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Ainda que não muito vulgares, encontram-se, em algumas colec- 
•ções botânicas portuguesas, exemplares do género Agathis Salisb. Como 
se trata de plantas que, em quase toda a Europa, excluindo a parte me­
ridional, só podem ser cultivadas em estufa, os exemplares portugueses 
tornam-se dignos de menção, porquanto, sobretudo os de Sintra, se de­
senvolvem òptimamente ao ar livre, florescendo e frutificando regu- 
larmente.
A identificação específica destas árvores era assás difícil, visto 
que não se dispunha em Portugal de bibliografia adequada. Se bem que 
os exemplares cultivados entre nós pertençam a três espécies, quase 
todos eram tidos como Dammara australis D. Don, ou seja a única espé­
cie do género oriunda da Nova Zelândia, cujo nome correcto é, segundo 
Franco (1949:21), Agathis australis (D. Don) Lindl. Mais recente­
mente, após o ciclone de lõ de Fevereiro de 1941. foram plantados no 
Parque da Pena, em Sintra, alguns exemplares fornecidos pela casa 
Alfredo Moreira da Silva & C.a (Filhos), do Porto, sob o nome de 
Dammara Moorei e provenientes de estacas tiradas num exemplar anti­
go no Palácio de Cristal, no Porto.
Ainda que as não pudéssemos identificar com rigor sob o ponto 
de vista nomenclatural, desde há cerca de dez anos tínhamos reconhe­
cido que, nas colecções portuguesas, estavam representadas três espé­
cies e efectuámos descrições e observações minuciosas nos vários exem­
plares. Com estes elementos e depois dum estudo aprofundado de bi­
bliografia, de exemplares de herbário e de exemplares cultivados sob 
estufa nos Reais Jardins Botânicos de Kew (Inglaterra), conseguimos 
•determinar quais as espécies de que eram cultivados exemplares em
100 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
Portugal. Não queremos deixar de manifestar aqui os nossso melhores- 
agradecimentos a Sir E. J. Salisbury, director daquele centro de inves­
tigação botânica, pelas facilidades que nos foram concedidas.
O género Agathis Salisb. pertence à família das Araucariáceas 
(Araucariaceae Strasb.) e distingue-se fundamentalmente do género 
Araucaria A. L. Juss. pelos seguintes caracteres: gemas escamosas 
(gomos), folhas laminares, grandes, afastadas, geralmente opostas e 
mais ou menos pecioladas, escamas carpelares não acompanhadas de 
escamas protectoras e sementes assimètricamente bialadas e assentes 
sobre as escamas frutíferas. Drees (1940), cujo estudo incidiu sobre 
as espécies da Malásia, dividiu o género nas seguintes três secções:
Sect. Macrobracteatae M. Dr. in Buli. Jard. Bot. Buitenzorg ser. 3, 
XVI (4): 457 (1940) —Folhas espessas, de canais resiníferos fre­
quentemente aos pares entre cada duas nervuras; flores masculinas 
novas elipsoides, ovoides ou globosas, na ântese cilíndricas ou elipsoi- 
des, com 20-40 mm de diâmetro; estames com 12-18, raramente 10-12, 
sacos polínicos.
Sect. Microbracteatae M. Dr. op. cit. 461 —Folhas membranosas, 
com canais resiníferos ímpares; flores masculinas brevemente cilín­
dricas, na ântese cilíndricas e com 6-18 mm de diâmetro; estames com? 
3-12 sacos polínicos e conectivos frequentemente imbricados, pequenos, 
cocleariformes, com 1-3,5 mm de largura.
Sect. Prisrnobracteatae M. Dr. op. cit. 470 — Difere da anterior 
por: conectivos não imbricados, prismáticos no ápice.
Estão reconhecidas cerca de 20 espécies neste género, mas a sua 
distinção, na ausência de flores ou frutos, é difícil. A caracterização 
específica por meio das folhas é muito pouco segura, porquanto não só 
as folhas variam muito numa mesma espécie, como também os seus 
caracteres são muito semelhantes nas diferentes espécies. Por outro 
lado, nem todas as espécies deste género têm sido estudadas pormeno­
rizadamente, em algumas desconhecem-se ainda certos caracteres.
Todas as espécies do género são naturais do Hemisfério Sul, dis­
tribuídas pela Nova Zelândia, Austrália oriental, Nova Caledónia, 
Ilhas de Fiji, Ilhas Filipinas, Polinésia e Península de Malaca. São 
árvores que se propagam por semente, por estaca ou enxertia, que 
rebentam geralmente de toiça e que produzem resinas sobretudo utili­
zadas no fabrico de vernizes e linóleos.
Seguidamente, vamos apresentar com mais pormenor as descri­
ções botânicas do género e das espécies cultivadas em Portugal, as 
destas acompanhadas das referências que julgamos útil mencionar-
ESPÉCIES DO GÉNERO AGATHIS SALISB. 101
Agathis Salisb.
Dammara [Rumph.] Lam., Encycl. Méth. Bot. II: 259 (Oct. 1786)
nom. gen. rejic.
Agathis Salisb. in Trans. Linn. Soc. VIII: 311 (1807) nom. gen.
conserv.
Árvores elevadas, de tronco nos exemplares adultos geralmente 
•colunar e desramado até grande altura; pernadas ascendentes, mais 
ou menos aparentemente verticiladas, formando copa piramidal nos 
■exemplares novos e ampla e rasa nos adultos; gemas providas de várias 
escamas (catáfilos) decussadas, arredondadas, coriáceas, acapeladas 
e imbricadas; raminhos glabros, às vezes pruinosos, roliços ou um tanto 
comprimidos, com os rastros das folhas mais ou menos distintamente 
decurrentes ao longo dos entre-nós (meritalos); ramificação das per­
nadas subverticilada ou mais raramente alterna. Folhas persistentes, 
laminares, grandes e largas, mais ou menos coriáceas, multinérveas e 
curtamente pecioladas (pecíolo comprimido, largo), as da flecha alter­
nas e as dos ramos laterais opostas ou menos vezes subalternas e pseu- 
dodísticas ou decussadas, de forma e dimensões muito variáveis numa 
mesma espécie, conforme o vigor e a idade dos exemplares e a inserção 
dos ramos na copa, e até num mesmo ramo, frequentemente ovadas, 
lanceoladas ou oblongas; canais resiníferos, numas espécies, sempre 
um entre cada duas nervuras, mas noutras espécies aparecendo solitá­
rios e aos pares entre cada duas nervuras. Flores monoicas ou dioicas: 
1) flores masculinas axilares ou supra-axilares, sésseis ou muito cur­
tamente pedunculadas, envolvidas na base pelos catáfilos do botão, 
oblongas, elipsoides, ovoides ou globosas (Á, caducas mais ou menos 
cedo após a polinização, constituídas por numerosos estames alternos, 
densos, cada um com três a dezoito sacos polínicos unisseriados ou bis- 
-seriados, paralelos ao filete e deiscentes longitudinalmente; 2) flores 
femininas axilares ou terminais em ramos laterais curtos ou um tanto 
alongados, oblongas, turbinadas ou globosas, compostas de numerosas 
escamas uniovuladas sem escamas protectoras. Fruto globoso, 'turbi­
nado, ovoide ou elipsoide, de escamas delgadas, sublenhosas na matu­
ração, laminares e amplas mas incurvadas e ligeiramente espessadas na 
margem apical, múticas ou menos vezes mucronadas no ápice, cada uma 
das férteis com uma semente assimètriçamente bialada assente sobre (*)
(*) As flores masculinas globosas só se encontram na A. latifolia M. Dr.
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ela; maturação bienal; germinação epígea e plântula com dois cotilé­
dones verdes.
Espécie típica: A. alba (Lam.) Foxw.
Obs. — Nos nossos trabalhos, temos considerado sempre o con­
junto das escamas florais femininas das Coníferas como uma flor e 
não como uma inflorescência. Se bem que a discussão a este respeito 
persista já de há muito, citando-se como defensores de qualquer do& 
campos nomes dos mais ilustres na Botânica, o facto é que o assunto 
ainda não está plenamente arrumado, pela demonstração irrefutável a 
favor duma das hipóteses em litígio. O critério, que temos seguido e 
que admite como simples flor todo o agregado de escamas florais femi­
ninas das Coníferas, é o preconizado por Pilger (1926), após este 
autor ter realizado uma criteriosa exposição do facto. Porém, alguns 
autores mais recentes têm voltado a inclinar-se para o tipo inflorescên­
cia, com especial fundamento nos trabalhos de Hagerup (1933) e 
Florin (1938-45). É de notar que este último autor apoia tal hipótese 
após um minucioso estudo comparativo entre os órgãos florais femi­
ninos das gimnospérmicas fósseis e das presentemente vivas. No entanto,, 
convém salientar que Florin (1948) destaca das Coníferas os géneros 
Taxus L., Austrotaxas Compt., Torreja Arn., Amentotaxus Pilg. e 
Nothotaxus Florin, por terem flores femininas e não inflorescências,. 
com os quais constituiu uma classe própria.
No género Agathis Salisb., as escamas florais femininas são sim­
ples, isto é, não são acompanhadas de escamas protectoras, sendo 
estas as brácteas dos autores que perfilham o tipo inflorescência. No 
entanto, o estudo anatómico, realizado por Eames (1913), revela a 
existência de rudimentos de feixes condutores para as escamas protec­
toras, o que, portanto, leva a considerar o agregado das escamas florais 
femininas do género Agathis Salisb. como sendo de construção análoga 
à das restantes Coníferas, exceptuando os géneros excluídos por Florin: 
acima mencionados.
A — Ritidoma branco, liso; folhas muito polimorfas, com 3-14,5 x 
x 0.8-3,5 cm; flores masculinas cilíndricas, às vezes cilíndrico-
-aclavadas, com 13-40 x 6-8.5 mm ......................... 1 — A. alba
B — Ritidoma acinzentado ou cinzento-ferruginoso, liso mas por fim 
destacando-se irregularmente em pequenas placas; folhas: 1) nos 
exemplares jovens, oblongas, elípticas ou ovadas, atingindo 
14x6,5 cm e 2) nos exemplares adultos, oblongo-lanceoladas, 
às vezes elípticas ou oblongo-ovadas, com 5,5-11 x 1,5-3,6 cm;
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flores masculinas cilíndricas, com 20-50x5-7 mm; fruto no 
l.° ano com 5-6 x 3,7-3,8 cm e no 2.° ano com 8-10x7-8 cm;
semente madura com 8-11x4-5 mm ................ 2 — A. robusta
C — Ritidoma cinzento, dividindo-se em placas; folhas dos ramos infe­
riores da copa ovado-lanceoladas, com 10-17 x 2,5-5,2 cm, as dos 
ramos superiores oblongo-lanceoladas ou subelípticas, com 6-11 x 
x 1,7-3,5 cm; flores masculinas cilíndricas, com 25-50x10-15 
mm; fruto no l.° ano com 5-6 x 4,5-5?5 cm e no 2.° ano com
8,5-11 x 8,5-10 cm; semente madura com 19-20 x 10-12 mm.......
................................................................................. 3 — A. vitiensis
1—Agathis alba (Lam.) Foxw.
Dammara alba Lam., Encycl. Méth. Bot. II: 529 (Oct. 1786).
Pinus Dammara Lamb., Descript. Gen. Pinus ed. 1,1: 61, t. 38 (1803). 
Agathis loranthijolia Salisb. in Trans. Linn. Soc. VIII: 312 (1807) 
nom. illegit.
Agathis Dammara (Lamb.) A. Rich. in L. C. Rich., Comm. Bot. Conif. 
Cycad. 83, t. 19 (1826).
Dammara orientalis D. Don in Lamb., Descript. Gen. Pinus ed. 2, II: 
70, t. 43 (1828).
Abies Dammara Poir. ex Steud., Nom. Bot. ed. 2, I: 34 (1840) pro 
Syn* (')•
Dammara loranthijolia (Salisb.) Link ex Spach, Hist. Nat. Vég. Phan.
XI: 336 (1842) nom. illegit.
Agathis regia Warb., Monsunia: 183, t. 8 f. 13 (1900).
Agathis alba (Lam.) Foxw. in Philippine Journ. Sei. V. A (Chem. 
Geri.): 173 (1910).
Agathis orientalis (Lamb.) Hook. ex Rehd., Bradley Bibliogr. II: 25 
(1912).
Árvore de ritidoma delgado, liso e branco. Folhas linear-lanceo- 
ladas, lanceoladas, oblongas, elípticas ou ovadas, agudas ou obtusas, 
com 3-14,5 x 0,8-3,5 cm nas árvores adultas, verde-claras nos ramos 
de um ano e verde-escuras nos de dois anos; pecíolo atingindo
G) No Index Kewensis vem citado: Abies Dammara^ Poir. in Lam., Encycl. 
Suppl. V: 35 (1817). Todavia, Poiret não criou aqui tal binome, como fàcil- 
mente se deduz da seguinte transcrição: «L’abies seu pinus dammara Lamb. 
n’est pas un pin; Salisbury en a, avec raison, le genre agathis».
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15 x4 mm. Flores masculinas cilíndricas, obtusas ou subtruncadas no 
ápice, verdes de começo e ferruginosas na deiscência, com 13-40 x 
x 6-8,5 mm, de estames com 5-6 sacos polínicos bisseriados, rara-

Fig. 5
Agathis robusta (F. Muell.) F. M. Bailey. Ramo com jlores masculinas jovens, colhido num 
dos exemplares adultos da Quinta de Monserrate (Sintra). (x\).
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mente só 3 unisseriados. Fruto erecto, solitário, pedunculado, globoso, 
no 2.° ano com 6-8 x 7,5 cm, castanho na maturação; escamas múticas, 
ílabeliformes. Semente obovada, com 10-11x8 mm.
Distribuição geográfica: Arquipélago das Molucas: ilhas de Kasi- 
roeta, Batjan, Obi, fíoeroe, Ceram e Amboína, em altitudes de 100 
a 1000 m.
Exemplares observados: Desta espécie, só conhecemos dois exem­
plares com cerca de 80 anos, o maior com 21 m de altura e 
DAP=40 cm, que produzem apenas flores masculinas de há vários 
anos a esta data, plantados junto ao «lago dos cisnes pretos» no Parque 
da Pena em Sintra.
2 — Agathis robusta (F. Muell.) F. M. Bailey
‘íDammara Broivnii Hort. Angl. ex Lem. in 111. Hort. II, Misc. 60 (1855) 
nom. dub.
Dammara robusta C. Moore ex F. Fowler in «The Month» I: 293 (1857) 
nom. nud.; F. Muell. in Trans. Pharm. Soc. Vict. II: 174 (1860). 
Agathis robusta (C. Moore ex F. Muell.) F. M. Bailey, Cat. Woods 
Queensl. (Lond. Col. Ind. Exhib. 1886): 83 (1886).
Agathis Brownii (Lem.) L. H. Bailey, Cultiv. Conif. N. Am. 151 
(1933).
Árvore de ritidoma delgado, liso mas nas árvores mais idosas des­
tacando-se em pequenas placas na parte inferior do tronco, cinzento 
ou cinzento-ferruginoso. Folhas amareladas ou cinzento-violáceas na 
rebentação, depois verde-amareladas e verde-escuro-brilhantes no fim 
do l.° ano ou já no 2.° ano, polimorfas: 1) nos indivíduos jovens: 
oblongas, elípticas ou ovadas, acuminadas ou cuspidadas (o ápice cus- 
pidado diferencia-se mais nas folhas ovadas), com 4-8 x 1,5-3 cm 
(geralmente só até aos três anos) e com 9-14x3-6,5 cm (geralmente 
só em indivíduos com mais de três anos), de pecíolo com 3-7 mm de 
comprimento; 2) nos indivíduos adultos: frequentemente oblongo-lan- 
ceoladas, às vezes elípticas ou oblongo-ovadas, obtusiúsculas ou pouco 
agudas, com 5-11 x 1,5-3,6 cm, de pecíolo até 15 x 6 mm. Flores monoi- 
cas; flores masculinas cilíndricas, obtusas, verdes de começo e ferru­
ginosas na deiscência, com 20-50 x 5-7 mm, de estames com 3-7 sacos 
polínicos. Fruto erecto. solitário, pedunculado, sem exsudação de re-
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Agathis robusta (F. Muell.) F. M. liailey. Folhas colhidas num dos exemplares novos des­
cendentes dos adultos da Quinta de Monserrate (Sintra). ( X §).
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sina, turbinado ou subgloboso, 1) no l.° ano, com 5-6 x 3,7-3,8 cm, 
verde mas ligeiramente pruinoso, não umbilicado na base e 2) no 2.° 
ano, com 8-10 x 7-8 cm, verde-escuro-brilhante mas tornando-se cas- 
tanho-avermelhado na maturação, umbilicado na base por fim; esca­
mas sempre múticas, as maduras flabeliformes com as margens laterais 
convexas ou rectas, auriculadas ou não na base, acastanhadas, com 
25-38 x 27-40 mm. Semente oblonga, comprimida, com 8-11 x 4-5 mm, 
acastanhada, com asas membranosas, a mais desenvolvida com 20-25 x 
x 10 mm. Ráquis cilíndrico ou aclavado, com 5-7 x 1,3-1,7 cm, trun-
M. Bailey. Folhas colhidas 
num dos exemplares adultos 
da Quinta de Monserrate 
(Sintra) ( X \); a folha me­
nor é dum ramo cimeiro.
cado ou obtuso, às vezes umbilicado, no ápice, acinzentado com as 
cicatrizes das escamas deprimidas, romboidais e com 3-4 x 2-3 mm.
Nota: A descrição acima foi baseada nos exemplares adultos da 
Quinta de Monserrate (Sintra) e em exemplares novos seus descen­
dentes.
Distribuição geográfica: Austrália; esta espécie constitui densas 
florestas na costa da Queenslândia.
Exemplares observados: Na Quinta de Monserrate, em Sintra, 
estão plantados dois grandes exemplares, um no grupo de árvores den­
tro do relvado, na encosta do palácio, e outro à margem do jardim em 
frente; ambos, que frutificam e dão semente fértil com regeneração 
natural, desde há vários anos, tinham, em 1943, 27 m de altura e DAP 
respectivamente de 1,27 m e 1,00 m. A polinização dá-se no fim do 
Inverno e a maturação de Setembro a Outubro. Das sementes colhidas
108 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
em Agosto, algumas já germinam, mas a percentagem destas é muito 
inferior às colhidas na maturação. A germinação dá-se ao fim de 8 a 10 
dias e os indivíduos jovens necessitam de muita luz. Muitas sementes 
germinam sob coberto, mas as plântulas morrem ao cabo de pouco 
tempo. As plântulas apresentam os seguintes caracteres: Dois cotilé-
Fig. 6
Agathis robusta (F. Muell.) F. M. Bailey. Esquema de inserção das 
flores masculinas e dum botão floral feminino.
dones opostos, sésseis, oblongos, verde-claro-brilhantes, obtusos, intei­
ros, com 11-14x3,5-6 mm; hipocótilo glabro, cilíndrico, delgado (com 
cerca de 1,4 mm de diâmetro), primeiro verde-claro e mais tarde cas­
tanho e ligeiramente estriado longitudinalmente; folhas primordiais 
uma ou duas, lanceoladas ou oblongas, membranosas, flexíveis, obtusas 
ou acutiúsculas, verde-vivo-brilhantes, subsésseis e com 20-28 x 6-15 mm.
Fig. 7
Fig. 8
Agathis robusta (F. Muell.) 
F. M. Bailey. Fruto maduro prin­
cipiando a abrir, colhido num 
dos exemplares antigos da 
Quinta de Monserrate (Sintra). 
(x\).
Agathis robusta (F. 
Muell.) F. M. Bailey. Ra­
mo com um fruto do l.° 
ano e outro do 2.° ano, 
colhido num dos exempla­




Agathis vitiensis (Seern.) Drake. Ramo com um fruto jovem, pouco tempo após 
a polinização, ( X § ).
Fig. 13
Agaihis vitiensis (Seem.) 
Drake. Ramos com flores mas 
culinas. (X \).
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Na Quinta da Bela Vista, em Sintra, há um exemplar vigoroso.
No Parque da Pena, em Sintra, existem actualmente junto à rua 
entre a Fèteira da Condessa e o Jardim da Condessa quatro exemplares 
novos plantados em 1943. Estes exemplares foram fornecidos pela casa 
Alfredo Moreira da Silva & C.a (Filhos), do Porto, sob o nome de 
Dammara Moorei e provêm de estacas tiradas num exemplar antigo
Agathis robusta (F. Muell.) F. M. Bailey. Quatro escamas frutíferas maduras (duas já sem 
sementes), uma escama frutífera do l.° ano, duas sementes com asas anómalas e dois ráquis 
de fruto maduro. (xf). Desenhos feitos a partir de material colhido nos exemplares adultos 
da Quinta de Monserrate (Sintra).
existente no Palácio de Cristal (Porto). Estes exemplares têm tido 
grande desenvolvimento, mas ainda não floresceram.
No mesmo Parque da Pena, no canteiro entre a Fonte dos Passa­
rinhos e o Jardim das Camélias, por trás do exemplar antigo de Dacry- 
dium cupressinum Lamb., existiu em tempos um exemplar grande, que 
nunca frutificou e que foi derrubado por um temporal, tido como 
Dammara australis e que muito provavelmente pertenceria à Agathis 
robusta (F. Muell.) F. M. Bailey. Desta árvore não há qualquer exem­
plar de herbário.
Na Mata do Buçaco, encontram-se os seguintes exemplares: um, 
mal desenvolvido e que nunca frutificou, junto à estrada, do lado de 
cima da Fonte de Santa Tereza; dois melhor desenvolvidos ao cimo do 
]ago da Fonte Fria, um deles partido pelo ciclone de 15 de Fevereiro 
de 1941, mas já com renovação da flecha ambos habitualmente pro-
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(luzindo flores masculinas e tendo um deles frutificado em 1946 mas 
com sementes estéreis.
Na Mata dos Lameirões, situada na Serra da Guardunha e limite 
do Alcaide, plantámos em 1944 dois exemplares, oferecidos pela Casa 
Alfredo Moreira da Silva & C.a (Filhos), que secaram no Inverno se­
guinte, devido ao intenso frio.
A maior parte dos exemplares cultivados em Portugal desta espé­
cie tem sido considerada como Dammara australis, critério este que 
cerlamente provém duma errónea classificação dos exemplares mais 
antigos. A verdadeira Dammara australis D. Don, actualmente Agathis 
australis (D. Don) Lindl., de que vimos em Kew exemplares de her-
Fig. 10
Agathis robusta (F. Muell.) F. M. Bailey. Esquema da 
germinação duma semente fxl).
bário de material colhido na Nova Zelândia e exemplares vivos na 
Estufa, distingue-se perfeitamente da Agathis robusta (F. Muell.) F. 
M. Bailey pelos seguintes caracteres: folhas dos indivíduos jovens 
linear-lanceoladas, acutiúsculas, com 4-10x0.6-0.8 cm; folhas dos 
indivíduos adultos oblongas ou obovadas, obtusas, com 2-4 x 0,8-1,2 
cm; flores masculinas com 25-45x8-12 mm, de estames com 10 a 12 
ou mais sacos polínicos; fruto ovoide ou globoso, nunca umbili- 
cado na base, no l.° ano com 3-4 x 2-2.5 cm e no 2.° ano com 6-7 x 
x 6-7 cm; escamas mucronadas no ápice, as maduras nunca auricula- 
das na base e com 20-22 x 26-28 mm.
Por virtude de à data os exemplares cultivados em Portugal esta­
rem classificados como Dammara australis e de não termos tido então 
bibliografia capaz sobre o assunto, descrevemos na Dendrologia Flo­
restal: 19 (1943), sob o nome de Agathis australis (Lamb.) Steud., 
| esses exemplares. Fica, portanto, aqui ressalvado que a descrição botâ­
nica, as referências aos exemplares cultivados em Portugal e a nota
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sobre o período de germinação, naquela obra, dizem respeito à Agathis 
robusta (F. Muell.) F. M. Bailey.
Notas nomenclaturais: Lemaire (1855) denomina «Dammara 
Brownii Hort. Angl.» uma planta jovem envazada que observou no 
estabelecimento hortícola de A. Van Geert e adquirida por elevado preço 
pouco tempo antes em Inglaterra. Junto está uma gravura da planta 
e duma folha ampliada. No fim de várias considerações sobre esta 
planta, Lemaire apresenta a seguinte descrição: «D. [Dammara] arbor 
maxissima? ramosissima glaberrima olivaceo-virens, cortice rimoso; 
íamis subverticillatis horizontalibus ramosis ramulosisque basi subtus 
inflatis cicatrice (folii casu) vetusti notatis, ramulis ramulinisque cru- 
ciatim oppositis v. suboppositis striatis resinoso-glaucescentibus; íoliis 
(magnitudine variabilibus) magnis lanceolato-oblongis coriaceo-crassis, 
apice plus minus acuminatis et recurvis margine subundulatis dense 
venoso-striatulis in petiolum brevissimum plicato-tortum attenuatis obli­
qúe insertis basi v. non saepe subcordatis ............ amentis ....................
(Nobis, ex natura).» Se bem que a gravura acima citada lembre bas­
tante os exemplares novos de Agathis robusta (F. Muell.) F. M. Bailey 
que conhecemos, o facto é que isto não constitui prova plena de identi­
dade específica, tanto mais que, apenas pelos caracteres vegetativos, 
muitas vezes não é possível distinguir com certeza exemplares de espé­
cies deste género. A descrição, dada por Lemaire, em nada ajuda a 
identificação pela mesma razão. Não nos repugna supor que o nome 
Dammara Broivnii tenha sido baseado em exemplares jovens de Agathis 
robusta (F. Muell.) F. M. Bailey, visto ser esta uma das espécies do 
género mais representada nas colecçÕes europeias, mas, pela impossi­
bilidade de confirmar o facto, somos levados a manter Dammara 
Brownii como um nomen dubium. Nesta ordem de ideias, a combina­
ção Agathis Broivnii (Lem.) L. H. Bailey deixa de ser válida. É de 
notar que L. H. Bailey e E. Z. Bailey (1941) se referem ao nome 
Agathis Brownii nos seguintes termos: «an ambiguous name based on 
a juvenile plant of unknown identity; material so listed may be A. alba, 
A. robusta or other species.»
O nome Dammara. robusta foi proposto por C. Moore e inscrito 
nas etiquetas dos especímenes de herbário distribuídos por este 
colector. 0 primeiro autor, que publicou tal nome, foi F. Fowler 
(1857), mas sem uma descrição botânica. Ferdinand von Mueller 
(1860) foi quem primeiramente publicou uma descrição botânica sob 
aquele nome e, por isso, a data desta descrição é que constitui o ponto 
de partida da prioridade de Dammara robusta. Ficamos muito gratos
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a Mr. Alexander William Jessep, de «Melbourne Botanic Gardens» 
(Victoria, Austrália), pelas informações que amavelmente nos deu a 
respeito da publicação do nome Dammara robusta e de que não tínha­
mos conseguido obter elementos em Inglaterra.
3 — Agathis vitiensis (Seem.) Drake
Dammara vitiensis Seem. in Bonplandia IX: 259 (1861) nom. nud.; 
Gord. Pinet. Suppl. 28 (1862) nom. nud.; Carr., Tr. Conif. ed. 2: 
625 (1867) nom. nud.; Seem., Fl. Vit. 265, t. 76 (28-11-1868); 
Pari. in DC. Prodr. XVI (2): 376 (VI-1868).
Fig. 11
Agathis vitiensis (Seem.) Drake. Folhas, respectivamente, 
dum ramo inferior e dum ramo superior da copa. ( X JA
Dammara longifolia Lindl. ex Gord., Pinet. Suppl. 28 (1862) nom.
subnud.; Carr., Tr. Conif. ed. 2: 625 (1867) nom. subnud. 
Agathis vitiensis (Seem.) Benth. et Hook. f. ex Drake, 111. Fl. Ins. Mar. 
Pacif. 353 (1886).
Agathis longifolia (Lindl. ex Gord.) Warb., Monsunia I: 186 (1900).
Árvore de ritidoma delgado, esbranquiçado por dentro, exterior­
mente mais escuro e dividido em algumas placas nos indivíduos adul 
tos. Folhas verde-claras no l.° ano, tornando-se verde-escuras na página 
superior mas mais pálidas na inferior desde o 2.° ano, brilhantes, agu­
das ou obtusiúsculas; 1) nos ramos inferiores da copa: ovado-lanceo- 
ladas, com 10-17x2,5-5,2 cm, de margens ligeiramente revolutas, de 
pecíolo com 3-10x4-5 mm; 2) nos ramos cimeiros da copa: oblongo- 
-lanceoladas ou subelípticas, com 6-11x1,7-3,5 cm, mais consistentes
Fig. 15
Agathis vitiensis (Seem.) Drake. Frutos do 1° ano (x 1).
*
Fig. 16
Agathis vitiensis (Seem.J Drake. Ramo com dois frutos quase maduros, um ráquis 
e várias flores masculinas. (X \).
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do que as dos ramos inferiores. Flores monoicas; flores masculinas 
cilíndricas, obtusas ou subtruncadas, verdes de começo e por fim cas­
tanhas, com 25-50 x 10-15 mm, de estames com 3-7 sacos polínicos. 
Fruto erecto, solitário, pedunculado, 1) no l.° ano, com 5-6,5 x 4,5-5,5 
cm, subgloboso, sem ou com pouca exsudação de resina, verde mas reves­
tido de pruina glauca, não umbilicado na base e 2) no 2.° ano, com 
8,5-11 x 8,5-10 cm, verde-escuro e menos pruinoso, na maturação cas-
Fig. 12
Agathis vitiensis (Seem.) iJrake. Esquema da inserção das flores masculinas e 
de dois botões florais femininos.
tanho-avermelhado, globoso-ovoide, com exsudação de resina branca, 
umbilicado na base; escamas sempre múticas, mais espessas no bordo 
superior, as maduras flabeliformes com as margens laterais convexas 
ou subrectas, na base geralmente com uma aurícula desenvolvida e 
outra rudimentar, às vezes ambas desenvolvidas ou nulas, com 35-40 x 
x 35-50 mm. Semente elíptica, comprimida, com 19-20 x 10-12 mm, 
castanha, alada de ambos os lados mas geralmente com uma das asas 
mais desenvolvida, menos vezes com ambas igualmente desenvolvidas,
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membranosas, castanho-acinzentadas, muito variáveis na forma e dimen­
sões, a asa maior frequentemente cultriforme, menor ou excedendo a 
escama e com 17 x 10-20 mm, a asa rudimentar de forma muito irre­
gular (triangular, subelíptica, subovada ou suborbicular). Ráquis 
aclavado, com 6-8 x 2,3-2,6 cm, de ápice ogival, acinzentado, com as 
cicatrizes das escamas deprimidas, romboidais e com 3-4 x 5-9 mm.
Distribuição geográfica: Espontânea nas florestas do arquipélago 
de Fiji ou Viti, sendo abundante nas ilhas de Vanua-Lévu e Viti-Lévu.
Exemplares observados: Apenas conhecemos um exemplar antigo 
na Quinta de Monserrate, em Sintra, que mede 20 m de altura e 60 cm
Fig. 17
Agathis vitiensis (Seem.) Dralce. Duas escamas frutíferas do l.° ano, três escamas frutíferas 
maduras, duas sementes maduras e um ráquis maduro. ( X § ).
de DAP. Este exemplar floresce e frutifica regularmente, mas os fru­
tos raramente atingem a perfeita maturação. Os botões florais mas­
culinos desabrocham em princípios de Novembro e a polinização dá-se 
nos meados do Inverno. Em Dezembro, temos observado ainda frutos 
do 2.° ano imaturos na árvore.
SUMMARY
The A. gives a full botanical description of the genus Agathis Salisb. 
and a detailed study of the different species cultivated in Portugal, pointing to 
the fact that these trees grow well in the open air and at Sintra they flower and 
fructify regularly. The A. could only identify the species cultivated in Portugal 
after having made investigations on the suhject at the Royal Botanic Gardens
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(Kew). The species represented are: A. alba (Lam.) Foxw., A. robusta (F. 
JVluell.) F. M. Bailey and A. vitiensis (Seem.) Drake, tlie second heing the more 
common and hardy. The fig. 1 shows leaves collected on the same tree oí 
A. alba, exhibiting a great leaf polymorphism. As the big old trees of A. robusta, 
growing in the «Quinta de Monserrate» (Sintra), give good seed from which 
were raised many new ones, the A. had the opportunity of studying the charac- 
ters of specimens in different ages; fig. 2 shows leaves collected on young 
plants, and fig. 3 leaves from the old trees. The largest sizes observed are:
A. alba —Height: 21 m; diameter: 0,40 m.
A. robusta — Height: 27 m; diameter: 1,27 m.
A. vitiensis — Height: 20 m; diameter: 0,60 m.
All the diameters were taken at 1.30 m from the ground.
BIBLIOGRAFIA
Bailey, L. H. and E. Z. Bailey
1941 Hortus Second. The Macmillan Company. New York.
Drees, E. M.
1940 The genus Agathis in Malaysia. Buli. Jard. Bot. (Buitenzorg) ser. 
3, XVI (4): 455-474.
Eames, A. J.
1913 The Morphology of Agathis australis. Ann. Bot. XXVII: 1-38, 
t. 1-IV.
Florin, R.
1938-45 Die Koniferen des Oberkarbons und des unteren Perms. 1-8. Palaeon- 
tographica LXXXV B: 1-729.
1948 On the morphology and relationships of the Taxaceae. Bot. Gaz. 
CX (1): 31-39.
Franco, J. do A.
1943 Dendrologia Florestal. Lisboa.
1949 Notas sobre a nomenclatura de algumas Coníferas. Portug. Acta Biol. 
(B) vol. extraord.: 19-35.
Hagerup, O.
1933 Zur Organogenie und Phylogenie der Koniferen-Zapfen. Kgl. Danskc 
Vidensk. Selsk., Biol. Meddel. X: 1-82.
Pilger, R.
1926 Coniferae. In Engler und Prantl, Die Naturl. Pflanzenf. 2 Aufl., 
XIII: 121-403.

